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Ap6s o golpe de ll de Ma.rço,o Partido de Barreirinhas .Cunhal,apróvei 
tando-se do poderoso movimento popular anti-fascista que espontâneamente 
despontou,conseguiu ganhar posições e tomon de assalto o aparelho de esta 
do ,ist.o ao mesmo tempo que ,atravé's do Conselho Supe~ior da Contr&-Revolu= 
ção,era institucionalnzada a ditadura milllmtar que viria começar a abater-
-se .sobre as massas populares e sobre os revoluciom!rios. · .. 

~.:. · D.e facto,durante as últimas semanas 9 o ;favo português tem vindo ave~ 
rificar pelos próprios olhos o que ê o terr~r social-fascista,que em nada­
difere do clima de repressão que car-acterizava os tempos do regime de Sa-
lazar e Caetano., · ,, 
.: : A ilegalização do MRPP foi o passo decisivo para o desencadear de U""! 

mà violenta vaga repressiva que visa tentar impedir que a voz da classe o 
per~ia se faça ouvir para esfrangalhffi~ por completo a jâ esfarrapada far 
sa eleitoral e apontar a todo o povo o caminho da tomada do poder,.pela~ 
armada,ou seja,pela Revolução De~ocr~tica e Popular, 

.. Carregando br\ltalmente sobr-e manifestaçoes pacíficas ,at acando cobar­
dernente brigadas de colagens armados de matracas ·e por vezes de armas de 
fogo,arrancando desesperadamente os c~tazes de organizações revolucioná­
rias e anti-fascistas ,invadindo e boicotanao assembleias democr~ticas de 
estudantes e de trabalhadores,assa ltando em b ando sedes e delegações,como 
~ o caso da sede central da nossa organização,em Lisboa,e efectuando pri­
sões· em masea,os social--fascistas procuram,em vão 9fazer vergar pelo tewcr 
a classe oper~ia e o povo em luta pelo Pão,pel~ Paz 9pela Terra,pela ~ar 
dade,pela Democracia e pela Independência Nacional. -

~:: -· - ·Cen'teri~s de camaradas nossos têm sido encarcerados na s masmorras da 
nqva pide,denunciados por bufos do Partido social-fascista,pagos para es~ 
se efeito,e detidos pelos esbirros da s polícias fascistas ,quando procàm 
â agitação e propaganda. 

Cerca de 200 anti~-fascistas estão neste momento encerrados nas pri­
sões de Alcoentre,Tires e Santar~m,sendo vítimas de espancamentos e maus 
tratos,tal como antes do 25 de Abril~ 

No entanto,apesar da r epressão a que estão sujeitos,os nossos camar~ 
das t~rn vindo a dar uma resposta firme e vibrante a todas as :prcvooaÇões 



do inimigo,revelando um porte digno de filhos do povo que nada temem e o~ 
sam encarar de frente todas as tempestades. 

Em Tires,as camaradas exigiram fica~ todas juntas,e mantê-las separâ 
das não tem sido tarefa fáciLDepois da aguda luta que se travou de in:lbio 
em ·cpie · s~ arrastadas pelos braços e pe:.os cabelos ,foi possível lev~-las B: 
ra celas diferentes 7'as camaradc.s arro ... uaram com os seus pr6prios punhos ao 
pc)rtâs da prisão,mostrando n8:o estar dispos·::~-.3 a baixar a cabeça perante o 
inimigo.De novo~s6 pela violência foram separadas ~pois a sua firmeza em,! 
,_nabal~vel.Depois disso jâ ç..1e~ . maram os colchões em que dormiam,ainda em si. 
hal de p:rotest o contra .a divü:i;;o forgad.a. L':J ::~cu~so.s do J.;:-e:~ .s.~:..o::.to niOdlioÕ 
e '·de _visitas por parte dos familiares e amigos são outra constante 1para!: . . 
lé'm dos _espancamentos e de outras formas de coacçãoe · · ' 

:De nort·e a sul :do pafs,a onda de. revolta contra estas arbitrarie<hdm 
vem crescendo e vai-se -~ornando nv.:n agitado mar vermelho que decerto aca­
bar~ por .. tragar :t odqs .. os t'ee r: c.:!.o:::"J.8..ri 9s, sejam eles fascistas ou social-fas 
cistas~.ll!a Guarda,há dí~s, respondendo· a prisão de 19 camaradas ,-unia grandi 
osa man:i,festação de cerca de 3000 pessoas obrigou os carcereiros a liber­
tar a grande maiori<?- q,eleseAs prisões e todas as m8didas repressivas que 
se vêm intensificando sã'o -uma enorr.:J r.:onta.nha que irâ desabar sobre os 'S?e 
u~- respons~veis ,~~ ~e.dida em que cada elemento do povo. se ~iai apercebEmd.õ· 
da realidade ;o:u seja~que a bur~-.1esia estâ disposta a utilizar todas as m~ 
didas que tiver. -ao s-eu alcance para tentar perpetuar a exploração,a fome, 
a mis~ia - e· a · opressão~para tentar de-ter o movimento popular revoluéicnét­
rio que_ :p.vança impa,z:âve'Lo inimj_go pocle parecer mui to for:te ,mas ,se ousar- · · 
mos colribat€-lo,ele não passa de U:J tigre de papeloO nosso povo tem vindo a 
lll,Q!3tra,r:,, qu13 estâ dispos·to a fazê-lo tombar! 

· Tarob~m n6s,estudailites?ncs devecos juntar ao caudal imenso que despoa 
tã e manifef;tar o desejo de persistir na luta contra o fascismo e o socioo!o 
ai-fascismo;~~ lado do po·.-o e sob a direcção da classe operâriao Exijamos 
a libertação .. imediata dos anti-·fascistas presost 
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NEM FASCISTAS NE;1 SOCIAL FASCISTAS GOVERNO POPULAR t 
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O POVO VENCERA ! 
=AÕrganizaç§:o da FREP-
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